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Título da Comunicação: Subjetividades e sensibilidades em memórias e histórias do 

território 

 

RESUMO: Esta comunicação pretende trazer parte da experiência que estamos 

vivenciando com o Projeto Memória, história e territorialidade camponesa no Centro 

Oeste. O projeto está sendo desenvolvido com os estudantes da Licenciatura em 

Educação do Campo (FUP/UnB) que tem sido mobilizados a (re)escrever a história dos  

seus territórios, como parte da estratégia de fortalecimento da identidade camponesa. A 

história oral tem sido a ferramenta teórico-metodológica utilizada para esses registros, 

onde a memória de gerações traduz historicidades no e com o território. Nessas 

memórias têm sido reveladas as marcas deixadas no território por essas gerações. São 

marcas que traduzem uma dimensão do território que vai além da sua dimensão físico-

ambiental. Nos relatos aparecem junto com a luta política da conquista pela terra, a 

atuação nos movimentos sociais e as resistências em permanecer no território, as dores, 

os sentimentos, saudades, alegrias, sonhos, que revelam a dimensão subjetiva e sensível 

como marcas presentes no território e traduzidas pelas memórias de camponeses. Essa 

dimensão subjetiva e sensível tem sido refletida com os estudantes não apenas como 

“pano de fundo” da trajetória de conquista pelo território, mas como elemento 

fundamental para compreender que a história é construída por várias dimensões e que 

elas precisam ser traduzidas e registradas. O território é normalmente interpretado em 

suas características físico-ambientais, socioculturais, políticas e econômica; com a 

(re)construção de memórias temos agregado as sensibilidades e subjetividades como 

elementos que entremeiam as características do território. Essa dimensão muitas vezes 

considerada como “invisível” na escrita da história, é interpretada como elemento 

“concreto” das experiências, como parte da história e como elemento estratégico para 

compreender as marcas do território.  

 


